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Memória escrita pelo Senhor D. Rodrigo 
de Souza Coutinho, de que se remete 
copia ao Senhor D. João de Almeida, ao 
Rio de Janeiro em Julho de 1810. (minuta) 


Sobre o Melhoramento dos Domínios 
de Sua Magestade na America 



Outubro de 1797 


Meos Senhores 

A Administração que Sua Alteza Real o Príncipe Nosso Senhor foi servido con- 
fiar-me tem na sua repartição todos os Domínios Ultramarinos^ e ainda que depois de 
luminozo Establecimento do Erário o Presidente daquella Repartição seja propriamente 
0 Ministro do Estado a quem pertençe tudo o que diz respeito à Fazenda, e consequen¬ 
temente 0 unico que possa e deva formar hum Plano Systematico para a sua Adminis¬ 
tração, comtudo lembrando-me de huma parte que o commum das Gentes m’inculparia 
se no mizerrimo estado em que se acha a Fazenda Real dos Domínios Ultramarinos 
Eu goardasse o silencio, e da outra dezejando sujeitar os meos sentimentos ás grandes 
Luzes do Ex.““ Marquez Mordomo Mór e Prezidente do Real Erário, assim como offe- 
recer a huma justa discussão Pontos que uma vez resolvidos podéssem produzir gran¬ 
des bens a Administração da Fazenda Real, e talvez a sua total amelhoração, propuz 
humildemente à Sua Alteza Real o Príncipe Nosso Senhor que se dignasse permittir 
que em Juntas compostas de Ministros do Estado, e de Pessoas as mais Conspícuas 
pelos seos Empregos, e talentos e que se convocassem em Caza do Ex.“° Marquez 
Mordomo Mòr se discutissem tão importantes matérias e se abraçassem resoluçoens, 
que levadas depois à Real Prezença, e approvadas pelo mesmo Augusto Senhor podés¬ 
sem ser executadas em aumento da Real Fazenda e em beneficio dos Povos. Tal he 
0 Obje(c)to que aqui nos reune, e lisonjeio-me que a importância das matérias, a gran¬ 
deza da tentativa, e a pureza das intençoens servirão de excuza a fraqueza da minha 
exposição, e das minhas vistas, que censuradas, examinadas, e discutidas pelos Mem¬ 
bros Conspícuos d’esta Junta apparecerão com huma nova e brilhante face, que Eu 
jamais poderia dar-lhe. Mas antes que fale particularmente dos Obje(c)tos da Fazenda 
seja dos Domínios Ultramarinos em geral seja daquella da Capitania de Minas que 
mais principalmente deve ser o Obje(c)to da discussão, seja-me licito tocar ligeira- 
mente sobre o systema Político, que mais convém que a nossa Coroa abrace para a 
conservação dos seos tão vastos Domínios, particularmente dos da America que fazem 
Arquivo Histórico Ultramarino propriamente a Baze da Grandeza do nosso Augusto Throno. 

Os Domínios de Sua Magestade na Europa não formão senio a Capital, e o 
Centro das suas Vastas Possessoens. Portugal reduzido à si só, seria dentro de hum 
breve periodo huma Provinda d’Espanha, em quanto servindo de Ponto de reunião e 
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de assento á Monarquia que s’extende ao que possue nas Ilhas da Europa e África ao 
Brasilj às Costas oríentaes e Occidentaes d’Africaj e ao que ainda a nossa Real Coroa 
posuhe na Asia, he sem contradição huma das Potências que tem dentro de si todos os 
meios de figurar conspícua e brilhantemente entre as Primeiras Potências da Europa. 
Com uma extensão territorial na Europa tres vezes menor, com Possessoens muito infe¬ 
riores às nossas poude a Republica das Provincias-Unidas ter o maior pézo na Balança 
Política da Europa, e figurar como a segunda entre as Potências Marítimas. A feliz 
Pozição de Portugal na Europa que serve de centro ao comercio do Norte e Meio dia 
do mesmo Continente, e do melhor entreposto para o comercio da Europa com as 
outras tres Partes do Mundo faz que este enlase dos Domínios Ultramarinos Portu- 
guezes com a sua Metropole seja tão natural, quanto pouco o era o de outras Colô¬ 
nias que se separarão da sua May-Patria; e talvez sem o feliz nexo que une os nossos 
Establecimentos ou Elles não poderião conseguir o grau da Prosperidade a que a nossa 
situação os convida, ou serião obrigados a renovar artificialmente os mesmos vinculos 
que hoje ligio felizmente a Monarquia, e que nos chamao a maiores destinos, tirando 
d’este Systema todas as suas naturaes consequências. Este deve ser sem duvida o pri¬ 
meiro Ponto de vista luminozo do nosso Governo, e já que ditozamente segundo o 
incomparável Systema dos Primeiros Reys d’esta Monarquia, que fizerão descobertas 
todas ellas forão organizadas como Provindas da Monarquia condecoradas com as 
mesmas honras e privilégios que se concedérao aos seos Habitadores, e Povoadores, 
todos reunidos ao mesmo systema administrativo, todas estabelecidas para contribuí¬ 
rem à mutua e redproca defeza da Monarquia, todos sujeitos aos mesmos Uzos, e 
Costumes, he este inviolável e sacrosanto principio da Unidade, primeira Baze da 
Monarquia, que se deve conservar com o maior ciume, afim que o Portuguez nas¬ 
cido nas quatro Partes do Mundo se julgue somente Portuguez, e não se lembre senão 
da Gloria Grandeza da Monarquia a que tem a fortuna de pertencer, reconhecendo, 
e sentindo os felizes effeitos da reunião de hum só todo composto de partes tão dif- 
ferentes que separadas jamais poderião ser igualmente felizes, pois que emquanto a 
Metropole se privaria do Glorioso Destino de ser o Entreposto commum, cada Domí¬ 
nio Ultramarino sentiria a falta das Ventagens que lhe rezultão de receber o melhor 
Depozito para todos os seos Generos do que se segue a mais feliz Venda no Mercado 
Geral da Europa. Ha huma consequência natural d’este principio o outro secundário 
de que as relaçoens de cada Dominio Ultramarino devem em reciproca vantagem ser 
mais activas e mais animadas com a Metropole, do que entre si, pois que só asim 
a União e a Prosperidade poderão elevar-se ao maior auge. Estes dous princípios devem 
particularmente ser applicados aos maes essenciaes dos nossos Domínios Ultramarinos 
que são sem contradição as Províncias da America, que se denominão com o Gené¬ 
rico nome de Brasil. O Brasil sem duvida a primeira Possessão de quantos os Euro- 
peos establecérão fora do seo Continente não pelo que he actualmente, mas pelo que 
pode ser tirando da sua.extenção situação, e futilidade todos os partidos que a Natu¬ 
reza nos offerece, he limitada ao Norte pelos Francezes, Hollandezes, e Espanhoes, ao 
Levante e ao Sul pelos Espanhoes, e banhada pelo Mar nas imensas Costas que desde 
0 Oyapoch sextendem ate quasi à Embocadura do Rio da Prata. A Possessão exclu¬ 
siva do Rio das Amazonas, e dos que dezagoão n’elle vindo do Norte quaes os Rios 
Branco, e Negro, unida a immensa Costa de que a nossa Real Coroa he Senhora fazem 
que Espanha possa tirar pouca vantagem de tudo o que posuhe alem da linha, e que 


0 mesmo Rio da Prata com que se confunde o Paraguay mal compense esta falta de 
Communicação, pela immensa distancia a que fica da Europa e pelas poucas relações 
Commerciaes, que pode establecer com a Azia e com a África. A feliz posição do 
Brasil dá aos seos Possuidores huma tal superioridade de forças pelo aumento de Po¬ 
voação que se alimenta dos seos Produtos e facilidade do Comercio, que sem grandes 
Erros políticos jamais os Vizinhos do Norte e do Sul lhes poderão ser fataes, e pelo 
Mar só pelo Comercio interlopio e fraudulento he que necessariamente devem inquie¬ 
tar-nos logo que a nossa taxação se affastar dos princípios que unicamente podem sus¬ 
pender, e contrariar este cruel flagèlo. Para segurar os meios da nossa superior força 
he que com olhos Políticos se deve establecer a divizão das nossas Capitanias, e ahi 
salta aos olhos a receptividade que ha de formar dois grandes Centros de força hum 
ao Norte, e outro ao Sul, debaixo dos quaes se reunão os territórios que a Natureza 
dividio tão providamente por Grandes Rios, ao ponto de fazer ver que esta concepção 
política he ainda mais natural do que artificial. Os dois grandes Centros são sem con¬ 
tradição 0 Para, e o Rio de Janeiro. Todas as Capitanias que do Centro comunicao 
com 0 Mar por meio dos Grandes Rios que dezagoão no Amazonas seja ao Norte seja 
ao Sul do mesmo Rio, e que de huma parte são os Rios Negro, e Branco etc., e da 
outra 0 Madeira, o Topajos, o Tocantis etc., e todas aquellas Capitanias que existem 
sobre a direção da Costa da America que se dirige de Levante a Poente devem depen¬ 
der do Governador do Pará, e devem formar hum centro de forças que possa resistir ao 
ataque de algum dos poderozos vizinhos com que confinao os nossos Establecimentos. 

Deste modo os Governos de Goyazes, de Matto Grosso, do Rio Negro, do Pará, 
Maranhão, e Piauhi são destinados pela Natureza e Arte a dependerem de hum Vice- 
-Rey que reside no Pará, e a fazerem com Elle cauza comnuea, (sic) para defende¬ 
rem toda a cadeia dos nossos Establecimentos que desde parte do Paraguay superior 
s’extende até ao Amazonas, e que sustentando a preciosa e privativa Navegação do 
mesmo Rio, e cobrindo os interessantes establecimentos formados nos Rios Negro, e 
Branco vem depois findar com as Ilhas á Embocadura do Amazonas com o governo 
do Para, e com a rica Costa do Maranhão. De outra parte todas as Capitanias Cen- 
traes que por meio dos Grandes Rios de S. Francisco, e Doce podem communicar 
com as Capitanias marítimas de Pernambuco, Bahia, Espirito Santo, como são Minas 
Geraes, e a Parte interior do Governo de S. Paulo, e as outras que necessariamente 
se devem establecer ao longo do Paraguay pelas Cabeceiras do Uruguay e Parana até 
ao Ibicui e Rio Grande assim como as Capitanias de S. Paulo na parte marítima e 
do Rio Grande devem depender todas do Vice-Rey do Rio de Janeiro que servira 
assim de centro de reunião e de força para defender a Cadeia dos nossos Estableci¬ 
mentos que desde parte do Paraguay inferior s^extende até o fim da nossa linha divi¬ 
sória junto à Desembocadura do Paraguay. Esta luminoza divizão e centralização dos 
nossos Governos da Am erica não só nos pora no caso de nao temermos nada dos nossos 
Vizinhos, mas insensivelmente e por meios progressivos nos chamará a occupar o ver¬ 
dadeiro limite natural das nossas Possessoens no Sul da America, que he a margem 
Septentrional do Rio da Prata. Ficará tocando as Capitanias Marítimas o dar meios 
para o sustento de huma. Grande Marinha que não só os defenderá, mas que impedirá 
0 flagélo do Contrabando a que hoje estão sugeitas; e com a sua força reunida a 








melhores regulamentos das nossas Alfândegas poderão dar ao Contrabando hum Golpe 
decidido em beneficio do Publico e do Particular. 

Se he interessante a divizão e creação de novos Governos não deve merecer 
menor attenção o seo Regime interior que deve ter por principio l.“ a segurança e 
defeza das mesmas Capitanias: 2 .“ Prindpios luminozos de Administração que seguem 
e afiançam o aumento das suas Culturas, e Comercio: 3 ." A imparcial destribuição 
da Justiça que he a primeira baze que segura a tranquilidade interior dos Estados: 
4 ." O aumento e Prosperidade das Rendas Reaes que são evidentemente os primeiros 
e essenciaes meios de prosperidade, e segurança das Monarquias e dos Estados em 
Geral: 5 ." Hum systema militar terrestre e maritimo que evite todo o susto de qual¬ 
quer concussão interior ou exterior. 

He por estes motivos que a escolha dos Governadores deve ser o primeiro 
obje(c)to da attenção dos Soberanos, e que enquanto a distancia de taes Governos 
necessita a confiança de hum Grande Poder e Jurisdição, devem ficar sujeitos, a 
huma grande responsabilidade, que lhes ligue as mãos excepto nos Cazos em que a 
publica salvação exige o prescindir-se de toda e qualquer outra consideração. Como 
Mantenedores da Justiça, e como Administradores da Fazenda, he que lhes não deve 
ser licito o obrarem senão na qualidade de Prezidentes das Juntas da Justiça (isto he 
como Regedores), e de Prezidentes das Juntas da Fazenda pois que n’estes dois pon¬ 
tos tudo 0 que he arbitrário he sempre mau, e nocivo igualmente à Autoridade e Poder 
do Soberano, como a boa e comoda existência dos mesmos Particulares. Em quanto 
as nossas Leys sabia e justamente prohibirão aos Governadores o Comerciar, talvez 
não lembrou que o dar-lhes melhores ordenados era talvez o mdo de segurar-lhes 
huma total izenção, e que este ponto, e o de sujeitâ-los a huma grande responsabili¬ 
dade erão os mais essenciaes, e os que nunca devião perder-se de vista. 

Não será menos attendivel para segurar huma boa Administração da Justiça 
q Cuidado na escolha dos Magistrados, que se mandão para a America, e fixar-lhes 
os limites da sua Jurisdição com a dos Governadores, de maneira que sujeitos á estes 
em tudo o que não for exercido dos seos Cargos, sejam totalmente independentes no 
que toca aos seos Julgados. He para este fim que o fazê-los mais independentes por 
meio de bons salarios reduzindo-os somente ao numero necessário; o dar-lhes huma 
Carreira seguida em quanto não cometessem delito; o sustentâ-los contra a opressão 
dos Governadores se estes os quizessem dominar; o castigâ-los severamente logo que 
delinquissem e o fechar-lhes para sempre a Porta da Magistratura huma vez que se 
tivessem mostrado indignos das respeitáveis funçoens de hum Administrador da Jus¬ 
tiça serião meios de segurar bons e imparciaes Julgadores na America de quem os 
Povos se não quekassem continuamente como agora fazem. Seria bem digno de acom¬ 
panhar esta reforma outra muito mais essencial, a que tocaria seja sobre a adopçao 
do principio luminozo de establecer huma total divizão dos Cargos de Magistrado, e 
do de Administrador da Fazenda, que nada tem de commum; seja sobre os aditamen¬ 
tos, e correções que necessita o nosso Codigo no que toca á America, seja sobre huma 
mais commoda forma dos Tribunaes para onde as Partes agravão, e appelão, para melhor 
segurarem sua Justiça. Quanto as corresoens e additamentos das nossas Leys para os 
Dominios Ultramarinos quem não vé, e não sente quam necessário seria o tirar todo 
0 arbitrário no modo porque se dão as Sesmarias, e as Datas; o segurarlhes o modo 
de as conservar depois de a(d)quiridas por meio de Livros de registro; o regular a Con¬ 


servação dos nossos Bosques e Mattos, e Arvoredos seja dos que servem para cortes 
de Madeiras para as construçoens Marítimas, seja as que servem para o Combustivel, 
e trabalho das Minas e Fundiçoens; o fixar de hum modo preciso as leys com que 
poderião formar-se associaçoens indispensáveis para o trabalho, e exploração das Minas 
e entre nós quase desconhecidos o establecer nas mesmas Minas regimentos luminozos 
para a divisão das Agoas para as mineraçoens, e para impedir que mal entendidos, e 
cavilozos embargos suspendão muitas vezes o proveitozo trabalho de huma lavra que 
assim se suspende e igualmente o segurar a boa feé das hypottecas por meio de hum 
registo inalterável. Muito mais se podia dizer desta matéria, mas seria agora supérfluo 
0 expô-lo em quanto haverá outra ocaziao em que este mesmo obje(c)to nos deva 
occupar. Quanto á forma dos Tribunaes, talvez o establecimento de mais alguma 
Relação na America, e o deixar a ultima instancia à hum tribunal da Capital qual 
0 Conselho Ultramarino fossem meios muito convenientes para simplificar, e segurar 
tmma mclhor Administração de Justiça no Vasto Continente da America, do que o 
systema que actualmente existe. 

Os Ministros da Religião, que he tão essencial para a conservação dos Estados, 
e de que se pode dizer até com recentes e lastimozas experiencias o que Bossuel disse 
eloquentemente do Ente Supremo, que seria necessário inventâ-lo se não existisse, 
devem merecer huma particular attenção da parte do Legislador Politico. Felizmente 
entre nós e nos nossos Dominios Ultramarinos os nossos Soberanos sendo os únicos 
Padroeiros d’aquelle vasto Continente os Ministros achão-se ali no mesmo estado da Pri¬ 
mitiva Igreja. He pois necessário aproveitar este excellente principio, e regulando-lhes 
económicas mas proporcionaes côngruas, ajudadas de hum moderado Pé d’Altar, que 
se não deve deixar arbitrário, segurando-lhes huma boa, pia e luminoza Educação, 
fixando o seo numero para que não seja demaziado e composto de Membros Ociozos, 
dirigir todos os seos esforços à Civilização dos índios Bravos, que vivem ainda nas 
espèssas trevas do Paganismo, o que he igualmente indecorozo e alheio da Piedade 
dos nossos Soberanos, e improprio dos seos profundos Conhecimentos Politicos, e deze- 
jos da grandeza dos seos Dominios, onde tantos Braços se deixão existir sem util 
emprégo, e sem ampliarem, e promoverem a Cultura dos Dominios sobre que vejetão. 

O Pé Militar terrestre e Maritimo dos nossos Dominios Ultramarinos he abso¬ 
lutamente synonimo de que existe no Reino, e n’esta parte he muito louvável o que 
se acha determinado, bastando talvez o mantêlo debaixo de melhores prindpios 
economicos, que são certamente em taes matérias obje(c)tos muito essenciaes. Ha 
porem um Ponto muito fundamental, e que segundo o nosso luminozo establedmento 
não devéra nunca ter-nos fugido da vista, e he que os nossos Dominios Ultramarinos 
sendo Provindas da Monarquia devem Concorrer todas para o reclutamento (úc) do 
Exercito da Metropole, pois que o primeiro Assento e Baze da Monarquia deve ser 
igualmente defendido por todas as Partes que compoem o todo. Ja Sua Magestade 
tem lançado algumas linhas para este ulterior establecimento que hade singularmente 
extênder e confirmar a força e energia do Poder Real. Talvez à este luminozo sys- 
téma, a que se pode com vantagem extender ao Exerdto Terrestre, e Maritimo poderia 
reunir-se o Plano de mandar alguns Regimentos da Metropole para os Dominios Ultra¬ 
marinos, que depois de demorarem-se ali alguns annos, voltassem completos à Metro¬ 
pole deixando também ali establecidos dos primeiros Soldados, os que se houvessem 
naturalizado no Pais, e d’este modo se procuraria ainda mais a consolidação, e reu- 



nião de todas as Partes da Monarquia, e se daria hum maior e util movimento ao 
nosso Exercito. A manutenção de duas Esquadras pequenas no Norte e no Sul da 
America são obje(c)to de toda a consideração, e este principio se acha já quasi deter¬ 
minado por Sua Magestade. Os Produtos, e culturas da America como Madeiras, 
Linhos, Ganhamos, e Carnes Salgadas darão á nossa Marinha a mmor Consolidação, 
e estes pontos em que ja Sua Magestade tem tomado muitas luminozas resoluçoens 
deixão hum Campo aberto ás mais lisonjeiras esperanças, se o somno tão proprio dos 
Climas quentes não vier de novo fazer-nos esquecer dos nossos mais essenciaes interesses. 

Animar as culturas existentes, e naturalizar no Brasil todos os Produtos que se 
extrahem de outros Paises deve ser outro Grande Obje(c)to do Legislador J^olitico, 
unindo-lhe também o cuidado de segurar-lhes com a mais extença Navegação o seu 
consumo na Europa por meio da Metropole, e nas outras Partes do Mundo por meio 
dos outros Domínios que a vossa Real Corôa posuhe. Não seria contrario ao Sys- 
tema de Províncias com que luminozamente se considerão os Domínios Ultramarinos, 
0 permitir que n’elles s’establecessem Manufacturas, mas a Agricultura deve ainda por 
muitos séculos ser-lhes mais proveitoza do que as Artes, que devem animar-se na 
Metropole para segurar e estreitar o commum nexo, ja que a estreiteza do terreno lhe 
nega as ventagem (sic) de huma extensa Agricultura. Que Artes pode o Brasil dese¬ 
jar por muitos séculos, quando as suas Minas de Oiro, Diamantes etc., as suas Matas, 
e Arvoredos para Madeiras de Construção, as Culturas já existentes e que muito podem 
aperfeiçoar-se quaes o Assucar, o Cacao, o Café, o índigo, o Arroz, o Linho Canhamo, 
as Carnes Salgadas etc. e as novas culturas de Canela, de Cravo da índia, da Noz 
Moscada, da Arvore à páo etc. lhe prometem juntamente com a extenção da sua 
Navegação huma renda muito superior ao que jamais poderião esperar das Manufac- 
mras, e Artes, que muito mais em conta por huma política bem entendida podem tirar 
da Metropole? Assim util e sabiamente se combinão os interesses do Império, e o que 
á primeira vista pareceria sacrifício vem não só a ser huma reciproca ventagem, mas 
0 que menos parecia ganhar he o que d’isso mesmo tira o maior proveito. Para vivi¬ 
ficar estas Culturas para lhes dar toda a extenção que ellas podem ter he que se 
deve pôr toda a attençao na navegação, e abertura dos Rios que do Centro do Brasil 
vem a Costa e Praya do Mar. He à navegação dos Rios Paraíba do Sul, Doce, 
S. Francisco, Tocantis, Topajós Madeira, Branco, e Negro que se deve voltar toda 
a attençao e sobre Elles guardando as madeiras para os Cortes Reaes, e vindo as 
mesmas em jangadas, se pode com muita economia, e proveito da Fazenda Real esta- 
blecer sobre os mesmos Rios Cortes que sejão não so hum meio economico para o 
mantenimento da nossa Marinha Real, mas que produsão huma grande renda annual 
fixando-se regulares e productivas rendas. Estas Navegaçoens abrirão o campo para 
mais extenças culturas, para trabalhar novos terrenos, e aumentarão alem do que o 
poderião fazer quaesquer Manufacturas a riqueza e prosperidade do Paiz. 

Finalmente depois da breve exposição dos princípios geraes que deverão formar 
hum Systema Político para a reunião e consolidação das vastas e distantes Partes da 
nossa Monarquia segue-se tratar mais particularmente da Fazenda que he o principal 
Ponto de que dependem todos os Outros, e que he o que em ultima analyse decide 
da grandeza dos Soberanos e da felicidade dos Povos, sendo também o que deve agora 
particularmente ocupar-nos seja sobre alguma nova reforma na taxação geral da Ame¬ 
rica, seja sobre a da Capitania de Minas Geraes em particular. Quatro são os obje(c)- 


tos essenciaes em matéria de Fazenda: o 1.” a Natureza da Taxação para que seja 
muito produetiva sendo pouco pezada aos que contribuem: o 2.” a Arrecadação da 
Fazenda para que a mesma se fassa com a maior economia, evitando-se assim o gra¬ 
vame da Fazenda Real e que se não alimente huma inútil e improduetiva Classe de 
Homens, com damno das Classes Uteis e industriozas dedicadas á Agricultura, às 
Artes, e ao Comercio: o 3." a Comptabüidade: o 4.“ As Grandes Operaçoens da Fa¬ 
zenda que tem por baze o Credito e Circulação, e que são indispensáveis não só nas 
urgências do Estado, mas ainda para beneficiar terrenos, para fomentar a Industria, 
para grandes Operaçoens de Comercio, e para as despezas que são indispensáveis 
para segurar a defeza do Estado. 

A natureza da Taxação depende das origens da riqueza da sociedade, e bem 
dificilmente se pode tratar qualquer ponto que verse sobre o primeiro obje(c)to sem 
antes examinar o Segundo. Em toda a Sociedade desde o primeiro grao da civiliza¬ 
ção até ao ultimo, são tres as fontes da riqueza o Produto da Terra, o Salario dos 
Jornaleiros e Artistas, e a renda do Capital que se acumula, e, emprega seja em 
beneficiar e fazer produetiva terra, seja em por em a(c)ção os braços dos Operários, 
e esta verdade incontestável só foi ofuscada nos nossos dias pelas subtilezas da Seita 
dos Economistas a quem a Europa deveo taes males e bens, nas Sciencias Politica- 
-Economicas, que a mais remota Posteridade ja poderá julgar se lhe somos devedores 
ou Credores. Todo o artificio de huma boa Taxação se reduz á distribuir proporçio- 
nalmente por estas primeiras fontes da riqueza Universal o gravame dos^impostos em 
maneira tal que sobre todos peze igualmente, e para este fim s’excogitarão os Impos¬ 
tos directos, que são os territoriaes e os Indirectos que são os que recahem sobre as 
consumaçoens, quaes os das Alfândegas, das Bebidas, dos Selos etc. Ha também 
outras consideraçoens particulares sobre os impostos que decidem do seo merecimento 
quaes 1.“ a de que o imposto seja tal que cada hum contribua em razão das suas 
faculdades: 2." a de que se cobre quando grava menos o que hade pagar: 3.“ que não 
seja arbitrário mas certo: 4.“ que se cobre com mais fadlidade e que seja tal que se 
sacrifique para a sua arrecadação a menos que for possível: 5.“ que não venha em tal 
modo sobre huma das fontes da riqueza que esta venha a ser sacrificada as outras 
e que dahi rezulte ao Estado o mal de se perder todo o systema de EquiHbrio Político. 

Aplicando estes Princípios Geraes á taxação das Capitanias ou Mantimas ou 
Centraes veremos que a nossa Taxação que se reduz ao imposto directo do Dizimo 
de todas as Produçoens, e aos impostos indirectos sobre o que s’exporta e importa nos 
Portos Marítimos, e a outros impostos indirectos sobre Açougues, sobre o sal em quaze 
todas as colonias, Aguas Ardentes, sobre a passagem de Rios, sobre entradas para o 
interior da America, sobre o quinto do oiro, sobre os Diamantes cu)a exeavaçao he 
reservada para a Coroa, sobre os ...tivos dos oficios he improduetiva, e oneroza nao 
só porque recaindo dezigualmente sobre as primeiras fontes da riqueza Nacional 
impede que a mesma se aumente e prospere e fica muito diimuta mas porque he depois 
arrecadada por Contractadores que deixão ficar nas suas Maos a maior parte da renda 
Jue 2ão, e que sahe mais pezada ao Povo pelas muitas vexaçoens que lhe fazem 
SL sem serl mais exactos nos Pagamentos á Fazenda Real como prova o que 
desgmçadamente s^experimentou e experimenta em Minas Geraes. Sena mutil expor 
aqui idudamente estas tristíssimas verdades tanto mais que por ora So desejo pro- 
XaSnas Variaçoens n’esta Taxação, e não a total reforma de todo o systema. 





Para proceder com toda a ordem he preoizo distinguir agora aqui as Capitanias Mari- 
timaSj da Central de Minas Geraes, de que me ocuparei depois. 

Indubitavelmente o Estanque do Sal he não só muito prejudicial á toda a 
America mas ainda ao Reino^ pois que o alto Preço a que o mesmo se vende na 
America impede que Elle ali se dé aos Gados, a quem he benefico, que se salguem 
as Carnes, e diminua o Consumo em damno do Reino que exporta huma menor quan¬ 
tidade. Creio que sobre este ponto não ha hoje Pessoa alguma que hezite em tal 
matéria, e he bem feliz o poderse avançar que a suppressao d’este estanque não custa 
ao Estado senão 120 mil cruzados que tal he a renda que pagão os Contratadores á 
Fazenda Real e pela qual recebem o Direito de vexarem toda a America. 

He igualmente certo que em matérias de Alfândegas o aumentar os Direitos 
he muitas vezes o mesmo que diminuir o seo produto, porque o Contrabando se anima 
e cresce então, o que deo lugar ao celebre dito de Swift tantas vezes repetido que na 
Arithemetica das Alfândegas 2 e 2 não faziao quatro mas muitas vezes menos que dois. 
He bem dificil de crer que hum Genero que tem pago na Alfandega de Lisboa 27 
por % possa ainda pagar mais nas Alfândegas do Brasil, de maneira que tudo indica 
que a maior moderação no que se paga por este motivo no Brasil deve ser adoptado, 
e particularmente toda a boa Politica indica que deverão ser izentos de todo e qual¬ 
quer Direito de Alfandega os Vinhos, e Azeite de Portugal assim como as Manu- 
facmras ,do Reyno, Aço e ferro. 

Os Direitos que pagão os Negros não só quando entrão para o Brasil, mas 
quando vão entrando para as Capitanias Centraes. Depois de terem jà pago ao sahir de 
Angola, e dos nossos Establecimentos na Costa de África parecem não só excessivos 
mas necessariamente deminuem a Produção, porque impedem o aumento dos Braços e 
Instrumentos que devem cultivar e fazer productivo o terreno, e são consquentemente 
péssimos impostos porque atacão e destrohem na sua mesma fonte a principal origem 
da riqueza Naçional e consquentemente deverião ser reduzidos a hum pequeno Direito 
d’entrada no Brasil. O mesmo se pode também dizer sobre os Direitos do Aço, Ferro, 
Cobre, e Chumbo, que mais se fazem sentir em Minas pelo enorme Direito das entra¬ 
das de que mais baixo falarémos, e que toda a razão aconselha que se supprimão. 
A unica providencia a tomar contra a venda dos Escravos aos Espanhoes, seria o vigiar 
muito da parte de S. Paulo, e Capitanias limitrophes para que elles se não fizessem. 

A Suppressão e redução destes impostos seria certamente muito ventajozo as 
Capitanias Maritímas, e em seo lugar poderião establecerse os mais productivos e 
menos onerozos Impostos, que vou lembrar, e que crescerião na mesma razão, que o 
Paiz prosperasse e aumentasse em riqueza. 

O primeiro seria o do Papel Selado, e como os nossos Domínios Ultramarinos 
são Provindas da Monarquia poderia ali establecer-se igualmente e debaixo dos mes¬ 
mos prindpios que no Remo se acha establecido. 

O segundo seria somente nas Cidades Maritimas hum imposto sobre as Casas, 
equivalente á dedma da Renda exactamente como se pratica no Reino. 

O terceiro seria huma taxa moderada sobre as Lojas, sobre as Tavernas, Casas 

de Bebidas, e Casas de Pasto, e huma moderada taxa de — de va sobre cada 
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negro trabalhador. 


O quarto seria o imposto Voluntário que resultaria do establecimento do valor 
das Cartas conduzidas pelos Correios Maritimos, no que o Publico teria a maior 
ventagem. 

O quinto seria a maior extenção que se daria à huma Grande Lotaria annual 
que seria destinada em grande parte para o Brasil. 

O sexto seria o maior produto que se tiraria em todas as Capitanias da intro¬ 
dução de hum novo Systema de Arrecadação, que se substituiria ao dos Contractos, 
em cujo lugar se administrarião as rendas dando também algum interesse nas mesmas 
aos que as cobrassem, logo que ellas excedéssem o valor que antes rendiao os Contra¬ 
tos, ou que cada Anno excedesse o médio do precedente triennio; o que também se 
praticaria com os Dizimos, cuja renda se fixaria em cada cinco annos a beneficio da 
Agriculturaj mas este obje(c)to se notará com a mais individuação tratandose da 
arrecadação da Fazenda. 

Parece-me indubitável que na alteração de tributos que acabo de propor para 
as Capitanias Maritimas a Fazenda Real ganharia consideravelmente, e que os Habi¬ 
tantes ganharião, pois que as Produçoens vindo a ser taxadas indirectamente e não se 
gravando na sua Origem crescerião em totalidade de que resultaria o aumento das 
mesmas, e da riqueza Geral. 

Lançamos agora os olhos sobre a Capitania de Minas Geraes Goyazes Cuyaba 
e Matto Grosso. 

Em 1.“ lugar o Estanque do Sal na Capitania de Minas Geraes he muito gra- 
vozo, tanto mais que pelo alto preço a que sobe dificilmente pode ser dado aos Gados 
a quem he muito util, e consequentemente diminua-se também muito o seo consumo. 
A abolição do estanque seria sem duvida muito conveniente em todo o sentido. 

Em 2.'"’ lugar os Direitos das entradas sobre os Negros, Ferro, e Aço, Cobre, 
Chumbo, Poivora, Trigo, Azeite, e Vinhos do Reino, são muito gravozos porque dimi- 
nuem o trabalho das Minas, sobre quem recahem immediata, e directamente, donde 
se segue que sendo impostos que diminuem a produção do terreno devem-se suppnmir 
a beneficio do aumento da renda do mesmo território. 

Em 3." lugar Espanha julgou dever reduzir ha muito tempo o quinto que paga- 

ráo as ®as Minas de Oiio, e Prata, a ^ ^ depois a hum i mo, e tirou d’alii 

0 fruto de ver produzir e aumentar muito consideravelmente as suas Minas, o que 
deve animar Portugal a reduzir o quinto das suas Minas de Oiro ao ^ 

animar mais os Mindros a Novas e uteis Tentativas. Mais adiante falando das Moe¬ 
das mostrarei a necessidade e utilidade de unir a esta resolução a de prohibir o curço 
do oiro em pó nas Minas, a d’establecer casas de permuta, onde o oiro se pagasse 

a 1900 reis a oitava deduzido ^ mo, e Casas de Moeda, ali mesmo, e de pôr a cir¬ 
culação dos Metaes predozos na America de nivel com os do Reino sendo contrario 
à razão e bons prindpios todos os Systemas de Moda Provmcial, que dao por huma 
vez hum lucro imaginário compensado por muitas perdas aiccessivas. 

Em 4." lugar: o Destricto Diamantino achandose vedado, e com Elles muitos 
territórios em que a produção do Oiro he muito conridetavel, seria igualmente uül a 
Fazenda Real como à Capitania que ficando exclusiva a compra e venda dos Diaman. 
tes fora da Capitania à Fazenda Real cada Particular lhe fosse bato excava-los, sendo 






só obrigado a vendê-los por preços analogos à sua Grandeza nos Cofres da Fazenda 
Real, e que se fixassem em cada anno inalteravelmente pelos Administradores Reaes 
em consequência dos preços que os Diamantes tivessem no Mercado Geral da Europa. 
Para equilibrar estes territórios que de novo se abririao com aquelles^ que ja se achao 
abertos, e para impedir que os segundos se abandonassem inteiramente fixar-se hia huma 
taxa annual para cada Negro que passasse ao Destricto Diamantino. 

Para compensar com novas imposisoens mais productivas, e menos onerozas aos 
Habitantes pois lhes não impedirião o tirar todo o partido das produçoens do seo ter¬ 
ritório proporia os seguintes: 

O 1." 0 Imposto de Papel Selado. 

O 2.“ Huma taxa sobre as Lojas, Tavernas, e Casas de Bebidas muito mais 
moderada do que a que ja existio no tempo da Capitação. 

O 3.“ Huma Capitação annual de meia — va sobre cada Negro, que se metesse 
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no Destricto Diamantino, e to — va sobre cada Negro Valido ocupado nas Lavras 
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do Oiro ja trabalhadas. 

O 4." O Produto dos Correios das Cartas. 

O 5.“ A Substituição de Administraçoens interessadas das Rendas Reaes ao 
Systema dos Contractos actualmente existentes. 

O 6.° Seria a Extensão da Loteria. 

Expostas assim as minhas ideias sobre a reforma que immediatamente se pode¬ 
ria fazer na Natureza dos impostos que hoje pagão as Capitanias Maritimas e Cen- 
traes do Brasil passo áo 2.”'’ Obje(c)to essencial em matéria da Fazenda e he a sua 
Arrecadação. 

Em V lugar: Sendo supérfluo repetir aqui o que Montesquieu na sua Exce¬ 
lente Obra do Espirito das Leys disse sobre excellencias da Administração comparali- 
vamente aos Contrattos, e allegar novamente os exemplos tão conhecidos da Superior 
Economia com que na GramBretanha se administrarão todas as Rendas Reaes a 
excepsão de huma única muito insignificante, e de renovar a comparação tantas vezes 
feita da mesma Renda com a antiga Renda da França que quasi inteiramente se 
cobrava por Contractos, limitarmehei a citar os tristes efeitos que sentimos por expe- 
riencia do nosso systema de arrecadação por Contractos no Reino e nos Domínios 
Ultramarinos, e lembrarei que o Reino de Angola desde o governo de meo Pay, e a 
Capitania de Minas debaixo do Governo de Luis Diogo Lobo são testemunhos irre- 
fragaveis da utilidade e possibilidade de converter com grande ventagem a Arrecada¬ 
ção da Fazenda Real que actualmente se faz por Contractos, em Administraçoens 
Reaes, em que os Administradores tenhão hum interesse logo que as Rendas excede¬ 
rem hum certo valor. Este mesmo systema aplicado á Cobrança dos Dizimos, fixando 
também o seo valor por hum certo numero de annos a beneficio da Agricultura seria 
igualmente util à Fazenda Real como benefico ao Lavrador que cessaria de ser victi- 
mas de vexaçoens, e de requisiçoens arbitrarias. Donde concluo a utilidade de substi¬ 
tuir a Administração aos Contractos em todo o Brasil. Em 2° lugar: Sendo muito 
justo e bem entendido o separar a Administração da Justiça da Arrecadação da Fa¬ 


zenda, seria certamente muito conforme à razão crear em cada comarca Intendentes 
encarregados da Cobrança dos Impostos, e separar esta carreira daquella dos Magis¬ 
trados, que ordinariamente tem pouco tempo para s’entregarem às Especulaçoens cuja 
base he o Calculo, e os estudos (e)statisticos que nada tem de commum com os da 
Jurisprudência. 

Em 3.“ lugar: Dar huma maior responsabilidade às Juntas da Fazenda e encar- 
regalas não só da cobrança dos Impostos, mas ainda de vigiar sobre o seo aumento, 
sobre os meios de impedir a sua decadência, que vai ordinariamente de par com a 
diminuição das Produçoens, e finalmente de as ligar á hum luminozo Systema de Com¬ 
patibilidade que mais abaixo vou expor. Nestas Juntas presididas pelos Governado¬ 
res, 0 voto do Presidente só poderia ser decisivo, quando se unisse à majoridade, salvo 
0 ficar Elle responsável das consequências da Despeza, ou Operação que ordenasse 
contra o voto da Junta, de que também se lavraria termo que Elle assinaria junta¬ 
mente com os outros Deputados. 

O terceiro obje(c)to muito essencial em matéria de Fazenda he o da Compta- 

bilidade, e este se divide em tres partes. 

A primeira he a do Balanço preventivo ou Orsamento do que hade render no 
Ano futuro cada Imposto e do que hade dispenderse com cada artigo de Despeza; e 
igualmente no fim do Anno o Estado Comparativo do que se cobrou effectivamente de 
cada Imposto e do que se dispendeo com cada artigo de Despeza para se vir no 
conhecimento da diferença que houve entre o Orsamento e a conta effectiva, do que 
resta a cobrar e se a renda excede a Despeza ou vice-versa. Igualmente se deve 
segurar a remessa da soma que annualmente deve remmeter cada Capitania para o 
Erário Régio depois de satisfeitos todos os seos encargos. 

A segunda o Jomal ou Diário das Contas Correntes seja em receita se)a 

em Despeza. 

A terceira he a Relação dos motivos porque as Imposiçoens ou crescerao ou 
diminuirão e o mesmo das Despesas, (e)specificando em cada artigo os motivw e 
cauzaes d’estes successos afim que se conheça evidentemente o estado de Prosperidade 
ou Decadência da Capitania administrada. 

Estas tres partes das quaes huma só se pratica na Comptabihdade estableada 
no nosso Erário Regio deverião ser creadas e instítuidas de novo, obrigando-se as Reaes 
Tuntas da Fazenda a darem assim as suas contas annualmente ao Erano Regio, de 
que se seguirião ventagens tão conhecidas seria supérfluo relatar aqm miudammte. 

O quarto Obje(c)to essencial em matéria de Fazenda Real he sem contraáçao 
tudo 0 que diz respeito ás Operaçoens que tem por baze a Circulação e o Creèto 
Publico Todas estas Operaçoens li^o-se sempre com a moeda Circulante, e por ffio 
he aqui o lugar de tratar esta matéria. A moeda Circulante he o sml represenmtivo 
das riquezas de ada Paiz, e serve de unidade para as troas de effeiw que diaria¬ 
mente se fazem. As rdaçoens de ada Paiz sendo internas ou externas he ewdente que 
também os sinaes representativos são os relativos á cada Paiz ou as relaçoens exterio¬ 
res com os outros Paizes. Os sinaes representativos para as transaçoens partculares 
de cada Paiz dentro dos limites da sua Circulação podem ser não só os Smaes repre¬ 
sentativos Universaes que são os metaes preciozos, mas ainda o Papel que mcula 
com autoridade do Soberano, mas que não pode nunca exceder sem perder o valor do 
numerário metalio) que representa, o que bastaria a representar as nquezas do Paa 





em que circula o sobredito Papel, e he este limite que os Soberanos devem sempre 

registar. He fora de duvida que em todo o Paiz as — partes da renda que recebe 
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0 Soberano podem sem inconveniente circular em papel, e deste prindpio deduzirei 
Eu huma consequência que podia ser considerada como hum recurso de Fazenda no 
momento actual. De tudo o que fica dito sobre a moeda seja metalica que he hum sinal 
representativo Universal, seja em papel que he hum representativo do metálico, e que 
nunca pode exceder sem perda os limites da circulação interior da cada Paiz, segue-se 
que 0 valor da Moeda metalica he dado pelo preço geral que tem o Metal e pelo seo 
valor intrínseco, e pela sua qualidade de sinal representativo universal, de maneira que 
este Preço he hum resultado do systema de todos os Paizes qe o adoptarao como sinal 
reprezentativo, e de nenhum modo dependente do arbitrio e vontade de Cada Paiz em 
particular. Este principio que he uma verdade Geométrica, e de huma certeza irrefu- 
gavel prova bem a absurdidade das Moedas Provinciaes a que se pode dar hum valor 
de arbitrio, mas que nao tem outro efeito senão o que teria hum Papel moeda, e que 
logo que sahem da circulação interior do Paiz em que circulao ou que excedem a 
mesma se reduzem ao simples preço do seo valor intrínseco. He facil deduzir daqui 
a justa consequência que em lugar da moeda Provincial he melhor substituir hum 
Papel-moeda que seja dentro dos limites da circulação do Paiz a que se destina, que 
não exceda em cada Capitania as duas terças da renda que da mesma tira o Soberano, 
e que não só se receba nos Reaes Cofres em pagamento dos impostos, mas que até se 
possa trocar por semana, até huma soma que se fixará em hum cofre establecido para o 
mesmo fim; sendo este Papel-moeda differente em cada Capitania, para se evitarem 
as fraudes e falsificaçoens e establecendo-se Casas de troco para o mesmo nos lugares 
limitrophes de humas e outras capitanias a beneficio dos Viajadores. Deste principio 
inquestionável segue-se que se poderia emitir e por em circulação em lugar da moeda 
Provincial a seguinte somma de Papel-moeda sem inconveniente algum: Na Capita¬ 
nia do Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rio Grande 200 contos de Reis; em Minas 
150 contos; em S. Paulo 50 contos; na Bahia 200 contos; em Pernambuco 150 contos; 
na Maranhão 200 contos; no Para 50 contos; em Goyazes, Matto Grosso e Cuyabá 
100 contos: de que resulta a totalidade de 1000 contos que sem inconveniente se pode- 
rião introduzir no Brazil de que se seguiria às Capitanias até huma g.^° vantagem pela 
maior facilidade e actividade que dahi rezultaría à circulação com este Papel-moeda 
se trocaria l.“ a Moeda Provincial a que se darà depois o seo legitimo valor, e que 
0 Soberano tomaria a pôr em curso, e se farião as applicaçoens que se julgassem 
convenientes seja l.“ para extinguir as dividas não fundadas das Capitanias: 2.” para 
aumentar, e animar os ramos de cultura que ou se houvessem de introduzir de novo, 
ou de promover achando-se ja establecidos: 3.“ para os cortes de Madeira que se orde- 
narião de novo, a favor da Marinha Real ou para outros obje(c)tos de publica utili¬ 
dade. Consequentemente á este Establecimento se prohibirião em toda e qualquer parte 
da America a circulação do Oiro em pó, e junto das Minas onde se lavra o Oiro 
s’establecerião cazas de permuta, e o numero de cazas de moeda que se julgassem 
necessárias abolindose as Cazas de fundição igualmente dispendiozas como inúteis. He 
supérfluo repetir aqui quam pouco são fundados os ridículos terrores pânicos de que 


s’estableção Cazas de Moeda falsa, não sendo menos de temer, que Elias hoje existao, 
do que o serião na nova pozição, e sendo extraordinário que as Cazas de moeda da 
Bahia e Rio de Janeiro não fassão medo, e que só se tema as de Minas. Para evitar 
que nos certoens s’estableção Cazas de moeda falsa he melhor variar cada anno os 
cunhos, ter muito cuidado em chamar toda a moeda que se possa suppor batida em 
Caza de Moeda falsa logo que haja a menor sospeita, conservar devasas abertas, vizi- 
tar as correspondendas, estableçer penas promtas e muito rigorozas contra os que forem 
aprehendido(s) em flagrante delito de tal natureza. Nas Minas duas Cazas de Moeda, 
outra em Goyazes, e nos mais lugares Cazas de permuta satisfarião a tudo o que se 
poderia desejar em tal matéria, e a experiencia Verificaria a grande ventagem que se 
tirava d’este systema igualmente simples como razoavel. Nem na Bahia nem em S. Paulo 
estableceria Cazas de fundição porque o Oiro em pó poderia ali permutarse e vir para 
esta Capital onde se lavraria em moeda circulante. 

Achando-se em muitas das nossas Capitanias gravada a Fazenda Real com divi¬ 
das que nunca se consolidarão, e sendo impossível deixar permanecer hum tão cruel 
inconveniente inimigo de toda a ordem seria precizo ou Rendas Vitalícias, ou perma¬ 
nentes, ou por meio de Loterias fundar estas dividas, e fazendoas assim circulantes 
por meio de credito publico bem fundado hi-las depois resgatando por mdo de hum 
fundo de amortização que se procuraria ou com economias, ou com os aumentos da 
Renda Real que serião consequentes à introdução do novo systema proposto. A mesma 
actividade que estes establecimentos promoviao à Circulação Geral farião crescer em 
tal maneira as Rendas Reaes, que talvez sorprehendessem os effeitos que se seguirião 
à execução de hum tão vasto Plano. Muito poderia e desejaria Eu dizer especifica¬ 
mente sobre cada Colonia em particular n’este e em outros artigos mas foi-me impos¬ 
sível fazê-lo, porque o Erário não quiz, ou não poude darem as noçoens individuaes, 
que a este respeito lhe pedi. Por este mesmo motivo não proponho a somma fixa'que 
cada anno o Erário Regio devería tirar de cada Capitania para as despezas Geraes da 
Monarquia, mas assevero que nos Balanços Annuaes de cada Capitania devem sempre 
de antemão fixarse a Receita, a Despeza e o Fundo d^excésso que se hade applicar 
para as Despezas da Monarquia em Geral, e que aos Governadores salva a maior res¬ 
ponsabilidade, se lhes não deve permitir que fassão Despezas alem de huma certa 

somma que exceda as Despezas balançadas. 

He aqui o lugar de falar na imensa e incobravel Divida, que se tem deixado 
acumular em Minas Geraes pela falta de Pagamentos dos Contractadores Régios, e 
talvez n’esta matéria he melhor esperar resarcir-se com o aumento que pode ter a Capi¬ 
tania, e com 0 establecimento de huma rigoroza Cobrança por meio de Administta- 
çoens interessadas do que o dar grande credito, ou ter confiança em que taes dividas 
acumuladas por culpa das Juntas da Fazenda possão jàmais ser exigíveis na sua tota¬ 
lidade. De nenhum modo porem pertendo que haja descuido algum a respeito^ das 
Cobranças das mesmas e antes creio que seria muito bem entendido dar hum inte¬ 
resse de 3 por % às Juntas da Fazenda pelas Sommas que cobrarem á Conta dessas 
Dividas, e obrigâ-las a que dém contas miúdas do que fazem para conseguir a cobrança 
das Dividas pretéritas, e não lhes admittir para o futuro como incobraveis se não som¬ 
mas insignificantes como sucede em toda a Fazenda Pubhca, que he administrada 
cuidadoza e activamente. O mesmo se deve também dizer de todas as outras Capita- 









nias do Brasil^ e para o futuro este cumulo de dividas incobraveis he necessário que 
cesse de existir, e que o Erário Regio de mais attençao a tão interessantes negocios 
sendo na verdade incomprehensivel como tendose visto em Minas Geraes o saudavel 
efeito de arrecadar a Fazenda Real por Administração se deixasse introduzir outra vez 
0 perneciozo systéma dos Contractos, e que vendose depois com outra triste experien- 
cia repetir o mesmo succésso se não tomase emfim a luminoza resolução de Crear huma 
Administração interessada de que se colhessem os mais saudaveis e permanentes effei- 
tos. Estas reflexoens receberão huma maior força e ficarão totalmente evidentes lendose 
0 Documento N." 1 que achei na minha secretaria, e o qual juntamente com os lumi- 
nozos Escritos N." 2.° do Sr. Luis Beltrão, sobre o Quinto e sobre os Diamantes, e do 
Sr. Luis José de Brito, N.“ 3.“ sobre os Diamantes Vou agora oferecer a atenção de 
todos estes Senhores que verão d’este modo comprovados tres dos mais essenciaes pon¬ 
tos que acaba de propor n’este Dircurso, e que ficarão assim postos fora de toda a duvida. 

Depois de haver assim brevemente exposto o Systéma Político que deve ligar 
as partes tão remotas da nossa Grande Monarquia, e de ter proposto algumas altera- 
çoens que se devem introduzir na Fazenda da America para a fazer mais productiva 
tanto nas Capitanias Maritimas como nas Centraes seria talvez o lugar de mostrar 
a incoherencia que houve em separar a Administração da Fazenda dos Dominios Ultra¬ 
marinos da Repartição que he encarregada de dirigir todas as outras partes do seo 
Regime interior, e de fazer ver que huma grande parte dos males que se sentem 
actualmente são cauzados por este principio que se adoptou; mas sejame licito não 
dizer nada mais sobre esta matéria, que toquei só por dever, afim que se não julgue 
que vistas pessoaes e Secundarias motivarão taes reflexoens, que cada Individuo poder, 
por si só fazer, sem que seja necessário que ellas sejão sugeridas por mim. 

Agora e antes que se leião os excellentes Papeis e Documentos que ja citei 
seja-me licito recapitular aqui os Pontos que devem entrar na Carta de Ley que 
proponho se mande lavrar a beneficio da Fazenda Real e do Brasil. 

Em 1." lugar: Todas as Juntas da Fazenda da America encarregadas de subs- 
tirnirem huma Administração interessada de todos os Impostos que cobra a Fazenda 
Real em lugar dos Contractos que hoje dilapidão e aniquilão as Rendas Reaes. 

Em 2." lugar: As mesmas Juntas encarregadas de introduzirem e, de darem as 
suas Contas segundo o novo Systéma ja exposto, e obrigados a fazerem com ante¬ 
cipação os Balanços da Receita, Despeza, e Fundo annual para remeter ao Erário 
Regio, que sejão aprovados e com que devão conferir depois as Contas effectivas 
reunindo a este trabalho o das Contas Correntes, o da individuação do que rendeo 
e se cobrou de cada imposto e do que ficou para se cobrar com as cauzaes de todas 
estas faltas ou Variaçoens. 

Em 3.° lugar os Dizimos cobrados todos por Administração assim como os 
outros Contratos, mas determinados por avaliação cada dez, ou cinco annos afim que 
0 Proprietário recebesse algum proveito de não ver logo crescer o Dizimo na mesma 
razão que aumentava a sua cultura por meio de huma maior actívidade e industria 
da sua parte, preparandose assim a possibilidade de Systemar para o futuro hum pro- 
ductivo, e pouco onerozo imposto territorial proporcional não ao produto bruto mas ao 
produto liquido e livre de Despezas, 


I Era quarto lugar: Abolir-se em todo o Brasil toda a Moeda Provincial, esta- 

' blecer em cada Capitania hum Papel-moeda proporcional às suas particulares forças, 

I e deixar na circulação toda a moeda que tivesse o mesmo valor da que corre no 

i Reino: Prohibir iguahnente a Circulação do Oiro em pó, establecer Cazas de permuta 

onde os Mineiros escambiassem o seo Oiro deduzida a — ma parte conta o seo valor 
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r metálico a razão de 1500 Reis a oitava. Crear huma ou duas Cazas de Moeda em 

' Minas Geraes, e Goyazes, e destrohir todas as outras a excepção da de Lisboa. ^ 

Em 5." lugar: Abrir todos os Destrictos Diamantinos, permittir a Extração dos 
Diamantes mas prohibir toda a venda que não fosse as Pessoas nomeadas pelas Jun¬ 
tas da Fazenda, que pagarião os mesmos Diamantes a razão da sua grandeza por 
uma Tarifa preciza e que todos conhecessem, ficando em vigor todas as rigorozas leys 
contra os que guardassem Diamantes ou os vendessem à outras Pessoas, ou os reme¬ 
tessem em fraude para fora da Capitania, e do seo mesmo destricto, e conservandose 
sempre devasas abertas contra os falsificadores de Moeda verdadeira ou falsa, e contra 
os fraudadores dos Diamantes. 

I Em 6.“ lugar: Redução do quinto do Oiro à hum decimo conservando alem 

I disso os Direitos de Senhoragem establecidos. 

I Em 7.“ higar: Abolir totalmente o Contracto do Sal em todo o Brasil onde 

I a sua venda ficaria livre, e aumentando aqui os Direitos de sahida para o Brasil fixar 

j a quantia que cada navio seria obrigado a levar d’aqui para a America em lastro por 

! conta ou do Dono do Navio ou de qualquer Negociante, sem o que se lhe não daria 
I despacho. 

! Em 8.“ lugar: Reduzir todas as Alfândegas do Brasil à quatro por % seja d’en- 

1 trada seja de sahida, e izentar de todo e qualquer Direito os Vinhos e Azeites de 

I Portugal, Aço, e ferro; e todas as Manufacturas do Reino só pagarião dois por cento. 

Em 9.® lugar: Os Direitos que os Negros pagão reduzidos só a hum modico 
Direito de dois ou tres mil Reis por Cabeça, e izentos de pagarem no interior do 
Brasil em qualquer registo outro algum Direito. Os Negociantes obrigados a respon- 
dérem de os não passarem à Espanha Sem pagarem hum grande Direito que se lan¬ 
çaria aos que quizessem fazer esse Contracto. 

Em 10,“ lugar: Abolidos os Direitos das entradas para Minas Geraes sobre os 
Negros, Ferro e Aço, Cobre, Chumbo, Polvora, Trigo, Azeites e Vinhos do Reino. 

Em 11." lugar: Para recuperar as perdas que a Fazenda Real teria com os 
impostos que se aliviao s’estableceria. 1." o Papel Selado para todo o Brasil como 
no Reino: 2." Hum imposto sobre as Cazas nas Cidades Maritimas como o equiva¬ 
lente da decima e com a mesma moderação: 3." huma taxa moderada sobre as Lojas, 

Tavernas, Cazas de Bebida, Cazas de Pasto, liquores e Aguas-Ardentes: 4.“ - parte 

de huma oitava sobre Cada escravo macho ou feméa que trabalha annualmente no 
Brasil seja nas Capitanias Maritimas, seja nas Minas em lavras ja establecidas e meia 
oitava a todo o Escravo que entrar ou ficar admitido ao Destricto Diamantino. 

Em 12." lugar: Establecersehão Correios interiores em todo o Brasil, cujo pro¬ 
duto serà em aumento da Fazenda Real. 






Em 13.“ lugar: Extender-se hão Loterias regulares por conta da Fazenda Real 
a toda a America, ou darse ha às que existem huma maior extensão. 

Eis aqui meos Senhores os Grandes Obje(c)tos que ofereço às suas luminozas 
reflexoens, e se do meo trabalho resultar algum bem à Real Fazenda e ao aumento de 
Produçoens e Cultura dos nossos Domínios Ultramarinos ficarão completamente satis¬ 
feitos os meos votos, e agora he justo que se leiao os excelentes Papeis que ja citei, e 
que servirão a dar novo fundamento ao que acabo d’expor, ficando depois livre o ajus- 
tarse o modo porque esta matéria se hade discutir. 





